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II DOMINGO DO ADVENTO
« Ecce ego m itto Angelum  

meum ante faciem tuam , qui 
praeparábit viam tuam ante te. 
Eu te envio 0 meu Anjo, que pre­
parará 0 teu caminho diante de 
ti.» (Math. X I. 10). São estas pa­
lavras que encerram 0 maior e- 
logio para S. João Baptista, que 
aprisionado por Herodes, man­
da alguns de seus discipulos a Je­
sus para lhe perguntar : E ’s 0 
Messias que ha de vir, ou deve­
mos esperar outro ?

E Jesus respondeu-lhes : Dizei 
a João, que os cegos vêm, os 
aleijados andam, os surdos ou­
vem, os mortos resucitam, o 
Evangelho é annunciado ás tur- 
bas, e elle é mais do que prophe- 
ta, é aquelle de quem está es- 
cripto: Eu enviarei 0 meu Anjo  
que pregará 0 teu caminho dian­
te de ti.

E João não desmereceu tal e- 
logio, porque foi enviado de Deus,
0 anjo do Senhor, destinado a 
annunciar o Messias e preparar- 
lhe o caminho.

Meditemos, por tanto, hoje que 
0 Evangelho nol-o proporciona:
l.o Quaes são as necessárias 
disposições para alcançar um 
profunjdo conhecimento de N. S. 

C. 2°. A ' semelhança de João 
mbem nós devemos procurar, 
e os outros cjonheçam a Jesus 
risto. /
T 4 ® disposições necessárias 

ara eÇpji^eermos profundamen­
te  LlCSsus Christo são ̂ ÉTftiorti’-*
ficação, a fé e o amor.

u) A mortificação, do berço j 
ao tumulo, foi no mais alto gráo 
praticada por João Baptista. Sua j 
habitação foi o deserto, aonde,' 
no dizer de Origenes, a atmos- 
phera é mais para, 0 ceu é mais 
aberto e Deus está mais perto. Seu 
vestido, uma tunica de rústica lã; 
seu alimento, mél e locustas; sua 
bebida, a agua da fonte. Os ca­
minhos que levam a Jesus são a 
moderação dos bens deste mun­
do, 0 desapego do luxo, do pra­
zer, do orgulho, a practica da 
penitencia, emfim. Por outros 
caminhos a Elle se não póde 
chegar.

ô) João Baptista manda 
seus discipulos a Jesus, não por­
que duvide da personalidade c}o 
Messias, mas para que os disci­
pulos ouçam da bocca deste a 
confirmação da doutrina prégada 
por si. E Jesus lhes confirma 
a fé manifestando sua divindade, 
falando dos milagres por Elle 

erados. S. Paulo diz que quem 
Deus se approxima, devean- 
despertar a fé para com Elle. 
é é um dom de Deus.

Js prodígios são uma confir 
rção cabal da fé. E 0 christi- 

anismo é repleto de prodígios. 
Como então duvidar das verda­
des da religião ? E com tudo, 
todos duvidam ! O mundo é cheio 
de descrentes! Mas, nós que be­
bemos no Evangelho as aguas 
puras que jorram de Jesus, ani­
memos a nossa fé, para que os 
caminhos do Senhor sejam aplai­
nados e rectos.

c) Quem se mortifica, quem 
tem fé, ama tambem. Quem ama, 
é capaz de dar a vida por 
quem ama. E João Baptista a 
deu, porque sua vida tinha sido 
devotada ao sacrifício, illumina- 
da pela luz divina da fé. E cren­
te na palavra de Deus, amou-o 
e até ao ultimo sacrifício : 0 da 
vida. Qual cuidado não teve 
João para fazer conhecer a Je­
sus: se não incommoda de estar 
numa prisão, se não preoccupa

com a morte que sente de perto; 
comtanto que cumpra a sua 
missão de anjo do Senhor e lhe 
prepare os caminhos, não dese­
ja mais nada.

Imitemol-o nós que de Jesus 
recebemos 0 baptismo e fazemos 
parte do seu rebanho.

II. Mas não basta conhecer a 
Jesus; hoje em dia se torna pre­
ciso que cada christão seja um 
apostolo, um anjo, um João 
Baptista. E ’ preciso cuidar e 
procurar por todos os meios que 
0 mundo que nos cerca conhe­
ça a Jesus.

a) E ’ nossa obrigação traba­
lhar para que 0 proximo se afas­
te dos máos caminhos que le­
vam á perdição, e entre por 
aquelles que guiam ao conheci­
mento do Salvador. Não é obri­
gação dum filho fiel reconduzir 
ao amplexo do pae offendido os 
filhos infiéis?

b) A  occasião se nos offerece 
a todo momento, porque hoje 
vivemos num mundo do peior 
iridifferentismo: num mundo em 
que 0 vicio anda em triumpho 
pelas ruas, nos salões, nas casas 
de diversões; num mundo em 
que os maiores absurdos tem 
seu posto de honra nos jornaes, í 
nas revistas, na cathedra, na tri- ’ 
buna; num mundo em que a Egre- 
ja e seus ministros são descura- 
dos e ridicularizados.

Portanto,mãos á obra santa do 
apostolado: 0 tempo urge: a
occasião se nos apresenta a todo 
instante . _  _

c) Não valem as desculpas 
para se eximir de tal dever; é 
precieo fazer produzir os talen­
tos que Deus nos deu.

Não temos amigos, para, com | 
0 nosso exemplo e nossa pala 
vra humilde e despretenciosa, 
levar ao bom caminho, para ani­
mar a supportar com coragem a 
cruz que Deus lhe deu, para 
despertar nelles a confiança nas 
misericórdias do Senhor ?

Pensemos na vida que passa, 
no julgamento que Deus fará da 
humanidade, e mereçamos tam­
bem nós, mediante 0 apostolado 
christão, 0 titulo com que Jesus 
condecorou João Baptiota — de An­
jo do Senhor, destinado a prepa­
rar-lhe o caminho entre os ho­
mens.

A u c to r id a d e  dos  
sab io s  ir re lig io so s

em m atéria «le religião
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Quando a pura manhã dum bello dia 
De luz a minha alcôva toda invade,
O’ terna Mãe, do vosso olhar me envia,
Para a mente banhar-me, a claridade.

Sêde á minha alma sol vivificante 
Quando mais no hemisphério sobe e estúa; 
Guie meu passo ao céu, no ultimo instante, 
Vosso candôr, ó fulgurante lua.

Penas, que soffro, me tornai prázeres,
Dellas me deparai rico thesoiro ;
Mostrai-vos á minha alma, em seus lazeres, 
Doce recreação, estrella de oiro !

Seguro esteio em Vós achar eu conto,
Bençam, clemencia, amparo, Mãe querida ; 
Sem Vós não poderei, sequer um ponto,
Passar na terra descuidosa a yida.

Qualquer intento bom, com vosso auxilio,
De commetter e ao fim levar não temo ;
Livre ao sair, ó Virgem, deste exílio 
Vôe minha alma a Vós, no dia extremo.

Trin idad Aldrich

V II

Atéqui temos falia do da 
religião e da fé, como si fosse 
uma sciencia meramente es­
peculativa ; mas na realidade 
é muito outra coasa.

Não é tanto negocio .de 
intelligencia, como de vonta­
de ; não tem por objecto 
principal satisfazer a Intel-j 
ligencia, mas sobretudo re­
formar o coração.

Ora quem é que não sabe, 
que o coração difficil mente 
se rende, e sabe levantar 
densissimas nuvens para of- 
fuscar as verdades ainda as 
mais resplandecentes e des­
lumbrantes, quando estas lhe 
são molestas e incommodas ?

Malebranche costumava 
dizer que até as verda­
des geométricas encontrariam

impugnadores, si o coração 
tivesse interesse em refutal-as.

Ora, 0 coração, quando 
corrompido e esphacelado, 
tem muitíssimo interesse esn 
rejeitara fé, por acharnella 
a sua condem nação.

Não é, pois, para admirar 
que se mostrem inimigos da 
fé certos indivíduos, os quaes 
si pelo seu genio, talento e 
engenho são aguias, pelos 
seus costumes não são sinão 
urubús.

Está escripto que a sabe­
doria não entra n’uma alma 
malvada, é  não habita n’um 
corpo sujeito ao peccado : 
in  malevolcim animam non 
in troib it sapientia, nec habi- 
tabú in corpore súbdito pec- 
catis. (Sap. I ;  4).

Assim como a pomba que 
sahiu da arca de Noé, não 
achou onde pousar o seu pé 
na lama deixada pelo dilúvio 
universal; assim tambem a 
verdadeira sabedoria, ou por 
outra, a fé, não pode criar 
raizes n’um coração enla­
meado pelos vicios, podre e 
corrompido pelas paixões.

Nós, por muitas razões, 
não podemos aqui fallar de 
pessoas recentes e ainda vi- 
vas ; compulsando, porém, as 
biographias dos incrédulos 
passados, achamos logo na 
sua conducta moral a razão 
da sua incredulidade.

Voltaire desde criança foi 
máu filho, rebelde ao pai, 
que foi até obrigado a ex- 
pulsal-o de casa; moço foi 
um libertino, expulso de uma 
casa de respeito, por motivó 
de sua libertinagem ; como 
cidadão foi briguento, e por 
isso mereceu, mais de uma 
vez, já  bofetadas, já  panca­
das, já  feridas ; como súbdito 
foi rebelde, recluso por isso 
duas vezes na Bastilha ; em

summa toda a sua vida não 
foi mais que uma cadeia de 
iniquidades.

Rousseau desde menino foi 
ladrão ; foi monstro de ingra­
tidão* para Como uma sua 
insigne bem feitor a ; viveu 
durante 25 annos vida escan- 
dalosissima, enchendo de seus 
filhos o hospicio dos expos­
tos. v*

De Diderot, d 'A ’lembert, 
de la MéÚrie , e de outros 
1 philosophos d’essa epocha, 
dizia o seu Mecenas Frederi­
co I I .0 da Prússia, que bem 
os conhecia : “ Eu creio que 
uma província a qual mere­
cesse ser castigada severa­
mente, deveria ser entregue 
ao governo d’esta gente“ .

Já dissemos que não que­
remos fallar das pessoas ainda 
vivas , isto não obstante, não 
podemos deixar de notar um 
facto que se reproduz fre­
quentemente.

Como é que ha tantos 
padres apóstatas, tantos fra­

ldes desfradados, que agora 
! do alto de uma cadeira uni­
versitária blasphemam aquel­
le Deus, que por tantos annos 
louvaram ao som dos orgãos 
e dos psalterios ?

Que novo achado, que ta- 
lisman produziu na mente 
d’elles tão grande mudança, 
para verem negro o que até 
agora tinham visto branco, 
e acharem falso o que até 
agora tinham jurado ser 0 
resplandor da verdade ?

Procurai a mulher, e acha- 
reis a operadora thaumaturga 
de taes portentos.

Posto isto, não temos ne­
cessidade de demonstrar, que 
homens d’esta natureza não 
têem, nem podem ter, nenhum 
peso de auctoridade contra 
a fé  e a nossa santa religião.

Carregados de vicios como

poderiam professar e amar 
uma religião, que não tem 
para elies sinão ameaças e 
anathemas ?

Da differença que ha entre 
os incrédulos e os crentes 
viciosos, assim como de outra 
razão da incredulidade que 
é o orgulho, fallaremos no 
proximo artigo.

C. C.
 ---

A  ISihliu será facil de 
en teu der ?

Para provar que não, basta 
recordar que são tantos livros 
que se tem escripto e publicado 
a fim de penetrar 0 seu verda­
deiro sentido,que não ha livraria 
no mundo em que elles se en­
contrem todos.

E os auctores (Tesses livros, 
apezar de serem de todos os 
tempos, de todas as Religiões 
de todas as linguas, de todas as 
nações,e apezar de serem tantas 
em numero a cada passo se de­
claram incapazes de dicidir com 
certeza qual 0 verdadeiro senti­
do de grande numero de textos.

Ha muitos pontos tambem em 
que se ignora qual era a primi­
tiva lição, isto é, quaes eram as 
expressões que usou 0 seu auctor, 
e ainda que as divergências não 
são importantes, comtudo mos- 
tram-nos que difficuldades en­
contrará um christão ordinário 
se quizer explicar «por si» seme­
lhante livro.

E os protestantes a clamar 
que qualquer o pode entederüt

(D a  Palavra)

A  crise  e a  p o b re za

A guerra da Europa tem-se 
tornado um flagello da humani­
dade. O grande commercio, que 
a Europa fazia com as terras 
americanas, interrompeu-se, as 
transações, impedidas pela v ig i­
lância das nações belligerantes 
e pela difficuldade da execução 
dos pagamentos, estão reduzidas 
ao minímo, 0 que é luxo sustou-se, 
por assim dizer, nos paizes 
conflagrados e até nos outros, 
que pouco agora podem export- 
tar.

A  França priva se agora de 
pão fino e alvo, na previsão de 
vir a faltar 0 pão de centeio e 
preto para alimento da maioria 
da população.

Na Europa, pois, agora sob a 
pressão das funestas consequen- 

• cias da guerra, impõem-se todos 
I grandes sacrifícios, e é visto 
com máus olhos quem pretende 
grandes comraodidades e se en­
trega a delicias no meio da ca­
lamidade porque os outros estão 
passado.

Esta guerra europeia deveser- 
vir para os que vivem no Brasil 
de uma grande lição de econo­
mia e previdência.

Entre nós quem tem pouco 
gasta pouco, quem tem muito 
alarga-se em prodigalidades ; mas 
0 certo é que se gasta muito, e 
muitas vezes mais do que sup- 
portam as rendas e os recursos. 
Depois todos soffrem. A  primeira 
a experimentar as conseqüências 
da prodigalidade é a própria 
familia, que, depois de alguns 
dias de fartura, vê se obrigada 
a passar fome.

| Vêm depois os fornecedores 
que, por mais que instem, não 

. conseguem apurar vintem. Os 
proprietários, que nos alugara



suas cas-iS e que, porventura, 
não têm outro rendimento e 
recurso tenão o aluguer dellas, 
hão-de ficar raezes e semestres 
sem perceberem o que lhes é 
devido, recebendo ás vezes quan­
do váo exigir o que lhes per­
tence, palavras de desfeita e 
ameaças de vias de facto.

Ora isto é uma crueldade para 
quem se fiou na nossa palavra 
de honra e se vê ao depois lu­
dibriado e illudido.

Sabe Deus se, muitas vezes, 
não falta o dinheiro para ir ao 
cinema, para a jogatinaquando 
escasseia para saldarmos as nos­
sas dividas.

Tratando-se de christãos, e 
catholicos, que vêem nos succes 
sos do universo o dedo de Deus, 
é de esperar que todos quantos 
lastimam as calamidades que 
esta guerra tem provocado, pro­
curem mitigar entre nós, que 
estamos felizment® affastados do 
campo da lucta, os desastrosos 
effeitos delia.

Não cessarei de repetir que, 
para applacar a ira de Deus, é 
necessário impormo-nos alguma 
parte dos sacrifícios, por que 
estão passando os nosso* ir­
mãos da Europa, para que- 
chovam as bençams de Deus 
sobre a pobre estirpe humana, 
já bem flagellada, e para que 
se estabeleça entre os homens a 
justiça, que, segundo lá disse o 
poeta latino :... extrema per illos 
Justitia excedens terris  vestigia 
fecit —  ao affastar-se da terra, 
deixou nella impressos os últimos 
vestigios.

   ---

CRUZADA IN F A N T IL

Na Alleraanha tem-se le­
vantado uma cruzada infan­
til, para dirigir-se a Deus 
reclamando seus auxilios 
para as necessidades de sua 
patria. O espirito desta ter­
na empreza conhecerão os 
leitores pela oração composta 
para ella, que damos a se­
guir :

“ Divino Salvador, que 
amas aos meninos e tens 
d ito : Deixae que os meni­
nos venham a mim e não 
lh ’o estorveis ! Eis aqui 
que agora recorremos a ti 
todos, com a maior confian­
ça nas grandes necessidades. 
Nossos paes e irmãos teem 
sido chamados ás armas pa­
ra pelejar por uma justa 
causa: e em muitas familias 
reinam grandes cuidados !

Amavel Salvador : nós
outros vimos a t i ; os meni­
nos ao divino Amigo dos 
meninos : e com inteira con­
fiança nos dirigimos a teu 
santissimo e bondosissimo 
Coração. Rogamos-te viva 
mente, que fortaleças, pro­
tejas e abençôes a nossos 
paes e irmãos, e abençôes 
nossa patria e a todos aquel­
les a quem se tem confiado 
o cuidado delia. Concede 
teu auxilio e consolação a 
todos os que eitão agora 
gravemente afflictos pela an­
gustia e a morte.

Oh Jesus! Teu Vigário 
na terra deseja ver os me­
ninos na tua sagrada Mesa. 
Offerecemos te pois, princi 
palmente a Sagrada Commu- 
nhão, precioso meio de im- 
petração e expiação. Escuta, 
pois, nossa humilde e con­
fiada supplica. Promettemos- 
te permanecer sempre fiel­
mente unidos a ti, e agrade­
cer te assim todas as graças , 
que nos concedas agora com ! 
tua divina misericórdia! 
Santa Maria, amada 
nossa celestial,

F ilh o  divino que escute as 
n.ossas supplicas. Coração de 
Jesus, tenno confiança em 
vós. Doce Coradão de Maria, 
sêde a minha salvação!“ 

(Monatschrift. für Lehre- 
rinnen, Setembro de 1914.)
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PARA TODOS
N Ã O  HA MEIO TERMO

Para nós que fomos lavados 
com a agua purificadora do Ba­
ptismo já não ha meio termo : 
ou seremos eternamente felizes 
no Céo, ou então eternamente 
infelizes no barathro infernal.

Terrivel alternativa !
Quem nos dera poder descor­

tinar as sombras do futuro a 
fim de podermos attingir a sorte 
que nos espera!...

Mas para que estamos a ator­
mentar-nos com o futuro, se é 
a® presente que devemos atten- 
der ?

Sim, attendamos ao presente, 
queiramos viver agora como 
Deus manda, e cada dia que 
raiar para nós formemos egual 
resolução.

E então podemos estar seguro 
da felicidade da nossa sorte fu­
tura.

Seja o dia de hoje o primeiro 
em que nenhuma outra cousa 
busquemos senão a Vontade do 
Senhor, cumpramos os seus Man­
damentos e os da Igreja, mas 
Dão demoremos um só instante, 
porque se demorarmos, talvez 
já não possamos começar.

A ORDEM DO ÜNÍVERSO

Quem será capaz de a negar ? 
Quem a não verá muito palpa- 
vel no nascer e (esconder-se do 
Sol e da Lua, nos movimentos 
dos planetas e estrellas, nas es­
tações, nas marés, nos eclipses, 
nas flores, nos fructos e sementes 
da* plantas, nos troncos das ar­
vores, e nos orgãos tão variados 
dos animaes ?

E se ha ordem, ha ordenador 
que não pode deixar de ser se­
não Deus, pois teve de ordenar 
todo o Universo.

Eis porque a existencia do 
Ser, Supremo é tão evidente que 
a BibJiji (Romanos I, 20) declara 
inescusaveis aquelles que da 
consideração da belleza e for­
mosura das coisas creadas não 
elevaram até ao conhecimento 
do Creador.

E se são inescusaveis, a con­
seqüência é que serão severa­
mente punidos os que affirmam 
que não ha Deus.

A MORALISAÇÃO DA SOCIEDADE

Como se pode obter ? Não é 
com vãs philosophias, nem com 
o ensino de uma moral vasia 
de sancção, mas só com a pre­
gação dos Mandamentos de um 
só Deus Todo-poderoao que assim 
como sabe premiar, tambem sabe 
castigar e dar a cada nm con­
forme as suas obras.

Sem temor de Deus, o liomem 
deixar-se á arrastar pelas suas 
paixões que, [á maneira de cor­
rente impectuosa, o impellem j 
para o mal e o desviam do bem. j

E aqui está a razão bem cla- 
ru porque os malefícios vão au- 
gmentando de uma maneira as­
sustadora, a ponto de quasi de- 
sapparecer a segurança pessoal!

A justiça humana não pode 
descobrir os autore* de muitas 
iniquidades : outros, deixa-os im­
punes levadas de influencias 
politicas e de amizades mal en­
tendidas. A  demais esquece se 
um Deus justiceiro.

Que ha portanto a esperar ?
Crimes e mais crime*.

PODER DO BENTINHO DO 

CORAÇÃO DE MARIA

Ainda que este bentinho de 
Nossa Senhora ou qualquer ou­
tro não tenha poder nenhum 
proprio ou inherente;todavia não 
se pode duvidar que nossa Se­
nhora quiz por diversas vezes

mostrar o seu poder por meio 
dos taes objectos de devoção.Eis 
um facto que prova esta verda­
de e que reune todos os 'carac­
teres que o tornam veridico.

Em uma villa da província 
de Caceres (Hespanha) havia uma 
menina de poucos annos, que 
por effeito dumas pertinazes fe­
bres, rebeldes a todos os reme- 
dios e específicos, achava-se re­
duzida ao ponto da morte. A 
contracção dos labios,o suor frio, 
a face cadaverica indicavam ter 
ella chegado ao estado agonico. 
Houve entre as pessoas visitan­
tes quem disse : “ Coitada, já mor- 
reu“ .

Na casa preparava-se já a mor­
talha para vestir o cadaver, ou­
viam-se soluços e gritos de dôr 
mal dominados, tudo indicava a 
mais completa descofiança.

Foi neste momento em que a 
piedosa avó da criança, férvida 
devota do Coração de Maria, 
lembrou-se do bentinho que fa­
zia annos vestia com devoção e 
confiança filial. Tirando-o arre- 
batadamente do pescoço, jogou-o 
sobre o corpo quasi inerte da 
netinha, dizendo-lhe : “ Minha fi­
lha, lá vae esta rica prenda que 
eu tanto estimo. Queira nossa 
Mãe dar-te por ella a saude, si 
te é conveniente**.
Oh! poderdo Coração de Maria! 

Mal tinha proferido esta3 pala­
vras, quando um ^tremor extra­
ordinário invadiu e penetrou o 
corpo moribundo da criança, e 
quasi fez tremer a camanha on­
de jazia. Aos poucos, socega-se, 
abre os olhos e com um sorriso 
angélico disse: “ Vovòzinha, es­
tou curada*... Dois dia3 depois 
a criança brincava alegre pela 
rua e com toda a familia ia a- 
gradecer ao Coração puríssimo 
de Maria uma cura que todos 
julgaram miraculosa.

(Da Ave M aria) 

  —  -----

UMA BOA MAE DE FAMÍLIA

Bem arduos são os deveres de 
uma mãe de familia, sendo ella 
como que um anjo da guarda no 
governo e direcção dos seus fi­
lhos, continuamente attenta so­
bre elles para que não lhes suc- 
ceda algum desastre, e pondo 
sempre em pratica os preceitos 
da hygiene, para livral-os das 
molestLs, que muitas vezes se 
contrahem por falta d® cuidado 
na comida, no uso de fructas 
verdes, na falta de limpeza nos 
quintaes etc.

Além desse cuidado com a 
saude e asseio dos filhos e da 
habitação, a boa mãe de familia, 
verdadeira dona de casa, * tra­
balhadora, economica, e pres-

timosa, de modo que em sua casa 
a louça, os moveis, tudo, emfim, 
é asseiado e bem arranjado, 
occu pando cada coisa o seu lu­
gar.

E ’ isso em geral o que se nota 
em todas as casas de familias 
verdadeiramente christãs, pois a 
mulher catholica não só de nome, 
como infeiizmeute ha muitas, 
mas de facto, conhece e procura 
cumprir os seus de esposa e mãe, 
e por isso em tudo procura o bem 
estar de seu marido e filhos, e 
a prosperidade da familia.

Ide agora ver o que se passa 
na casa da mãe de familia que 
não comprehende ou finge não 
comprehender os seus deveres 
de mãe e esposa. Ali, em geral 
tudo vai mal. A  dona de casa, 
como só se lembra de enfeitar- 
se para ir ao baile, ao theatro, 
áo cinema e aos outros diverti­
mentos, como que se esquece 
completamente da casa, deixan­
do tudo entregue ás mãos das 
creadas, que geralmente desco­
nhecem por completo o que seja 
economia. D ’ahi resulta que o 
infeliz marido vê-se sempre a 
braços com mil difficuldades pa­
ra solver os seus compromissos, 
visto como o que elle ganha 
não é sufficiente para os excessi 
vos gastos da casa.

Pobre marido!... Trabalha o 
mez inteiro, ganhando, ás vezes, 
bom ordenado, e chegado o dia 
dos pagamentos, vê com tristeza 
que os gastos inúteis ou supér­
fluas feitos por sua mulher em 
enfeites, luxos, cinema, theatro, 
etc vão fazel-o passar por ve­
lhaco,porque o seu ordenado é in- 
sufficiente para pagar as contas 
de armazém e loja.

Como é natural, o marido não 
póde deixar de queixar-se de se­
melhante modo de proceder de 
sua esposa; esta, por sua vez, 
responde azedamente, e eis o 
casal em trocas de palavras pe- 
zadas, com que dão a seus filhos 
o mau exemplo das contendas 
domesticas, que levam os filhos 
a perderem a estima e o respei­
to para com seus progenitores.

E todo esse mal provém da 
falta do cumprimento dos seus 
deveres por parte da mãe de fa­
milia que não cumpre com suas 
obrigações de mãe e esposa.

UM CURIOSO INCIDENTE
Uma enfermeira da Cruz Ver­

melha, de serviço em um dos 
hospitaes da cidade de Reims, 
contou o seguinte a um jorna­
lista francez :

“ Um dia, diz ella, um jovem 
official cujo uniforme estava em 
farrapos e espantosamente sujo 
chegou junto a mim e, depois de 
fazer a continência, perguntou- 
me :

— Pode receber no hospital al­
guns feridos pelos quaes muito 
me interesso ?

Respondi negativamente, por­
que não tinha mais lugares e 
porque era difficil comprar vive- 
res até para aquelles que tinha 
de tratar.

Agradeceu-me e, atravessando 
a rua, eDtrou em uma mercearia 
de onde pouco tempo depois 
sahia levando grande quantida­
de de viveres e, ao passar por 
mim, disse:

— Os viveres não se compram 
levam-se desta fórma . . .

Só depois soube que aquelle 
official esfarrapado era o prínci­
pe Augusto Guilherme, quarto 
filho do kaiser.

----------o o o o g o o o o ——
Collegio N. Lui/

Com grande solemnidade 
celebraram-se no dia 2 do 
corrente as grandiosas festas 
do encerramento do anno 
lectivo do Collegio S. Luiz 
desta cidade, sendo o pro- 
gramma desses festejos exa- 
cta e brilhantemente execu* 
tado.

Pelas 12 horas da manhã 
realizou-se o ensaio de gym- 
nastica, sendo muito applau- 
didos os alumnos e o seu 
professor.

A ’s 6 1 [2 da tarde, estando 
o saião nobre do estabeleci­
mento repleto de cavalhei­
ros e distinctas familias, foi 
feita a entrega dos diplomas 
dos quinfannistas que com­
pletaram o curso collegial e 
a distibruiçáo de prêmios de 
comportamento aos alumnos 
das diversas divisões.

A seguir foram repres 
tadas duas pequenas come 
as respectivamente intitu 
das A farda dà mwrêc 
Wellington e Um UA en 
Apuros , que muito agrada­
ram aos espectadores.

Apoz a execução do Coro 
dos Menores e de varias pe­
ças musicaes executadas pe- 
Ja banda collegial, foi levada 
á scena o pequeno drama 
em 3 actos 0  Trium pho da 
lnnocencia  que mereceu 
francos applausos da assistên­
cia,

Houve finalmente a distri­
buição de prêmios aos alum­
nos que mais se distingui- 
ram por sua applicação e 
aproveitamento nos estudos» 
prêmios esses por elles con­
quistados em concursos.

Presidiu as festas collegi- 
aes o exrao. revmo. monse­
nhor dr. Benedicto Paulo 
Alves de Souza, muito digno 
pro*vigário geral desta Ar- 
chidiocese,

A guerra e a  religift

A C A R T A  DUMA MÃE RUSS

Grande numero de rus 
estão separados do catholi- 
cismo pelo scisma, mas para 
muitos existe a boa fé e por 
isso são profundamente reli­
giosos.

Prova-o a carta seguinte, 
publicada pelo Times, carta 
que foi encontrada sobre o 
peito dum official russo mor­
to no campo de batalha. A  
carta da mãe desse soldado 
é um admiravel documento 
de pratriotismo e de gentile­
za heróica.

Eil a :
—  «Meu querido filho— 0  

teu pae foi morto, bem longe 
de nós, perto de Lao’ Yan e 
eu mando-te para o dever

ACCROSTICO

stro a expandir nos fulgidos clarões 
nfindo amôr, infinital doçura, 

íâ ãe bondosa que sobre os corações 
íS il balçamos derramas com ternura,
^  mbar precioso, cofre aurilavrado, 

olumna forte, guia nas tormentas,
Q fanoso pendão que ao bem hasteado, 
^  edo tremula em corações de crentes, 
► rca santa que sem temôr enfrentas 
0  o peccado esses rios tão enganosos,
^  bençôa teus filhos inditòaos.

^  irgem aê nosso amparo, o nosso auxilio, 
jjj nfunde-nos coragem n’este exilio,
"  ouba-nos, dos prazeres, á vertigem,
8  uia o nosso batei nesta provança 
H preste* leva-o a um porto de bonança, 
y  ãe de Jesus—Immaculada Virgem.

Oswalde A gu irre  

Ytü,— 3— 12— 1914.

Mãe 
roga a teu



sagrado de defender a nossa 
querida patria contra um 
vil e formidável inimigo. Re­
corda-te que és o filho dum 
heroe! O meu coração san­
gra e eu choro ao pedir-te 
que te mostres digno de teu 
pae. Sinto todo o horror das 
minhas palavras, sinto quão 
horríveis soffrimentos podem 
trazer para mim e para ti. 
Todavia digo essas palavras.

N ó3 não fómos destinados 
para viver sempre neste mun­
do. O que é a vida dum ser 
humano ? Uma gotta d’agua 
no oceano de vida da ma­
gnífica Russia. Bem sei que 
seremos esquecidos e que os 
nossos felizes descendentes 
não se recordarão daquelles 
que dormirem no tumulo dos 
soldados. Separei-me de ti 
cobrindo*te de beijos e de 
beaçams.

Quando fores designado 
para practicar qualquer feito 
arriscado, não te recordes das 
minhas lagrimas; lembra-te 
somente das minhas bençams. 
Deus te proteja, meu queri­
do filho tão ternamente ama­
do.

Uma palavra ainda -.Corre 
que o inimigo se mostra 
cruel e selvagem; certamente 
tu não te deixarás levar por 
um cégo sentimento de vin­
gança. Não ergas a mão so­
bre um inimigo cahido, mas 
sê generoso com aquelles 
que o destino fizer cahir 
nas tuas mãos.

Tua mãe que te beija e 
e te encommenda a Deus.>

Da Gazeta do Povo.

geral das Filhas de Maria e 
mais fieis.

A ’s 10 horas missa canta­
da e á tarde procissão.

ttTO R E L IG IO S O

BOM JESUS
JONGREGAÇÃO DAS FILHAS 

DE MARIA 
De ordem do Revmo. P. Supe- 

ior aviso a todas as congrega- 
as que a reunião mensal terá 
igar no dia 14 do corrente, as 

1/2 da tarde.
A  secretaria.

Fallecim eiito
Victimado por uma lesão car­

díaca, finou-se no dia 3 corrente, 
nesta cidade, o venerando e 
estimado ancião Carlos Grellet, 
na avançada edade de 84 an- 
nos.

Cidadão honrado e trabalha­
dor, toda a sua vida foi consa­
grada aos carinhos e bem estar 
de sua esposa e filhos.

Ainda que pobre, poude entre­
tanto, com o seu honrado tra­
balho criar e educar a sua nu­
merosa prole.

Homem honesto, amigo do 
trabalho e exacto cumpridor de 
seus deveres de cidadão, era 
geralmente estimado nesta cida­
de, onde pode-se dizer que só 
tinha amigos e nenhum desaf- 
fecto. Por isso a sua morte foi 
geralmente sentida, e seu enterro 
teve grande acompanhamento 
de pessoas de todas as classes 
sociaes.

Sobre o seu ataúde foram de­
positadas ricas coroas com sen­
tidas dedicatórias, entre as quaes 
notamos as seguintes:

«Saudades de sua esposa 3 fi­
lhos».

«Saudades de Alfredo e famí­
lia».

«Recordações eternas de Mario 
Macedo e familia».

«Saudades de seus netos».
«Saudades de Ignacio Portes».
A  encommendação do corpo 

foi feita pelo revmo. P. Manoel 
Gabinio de Carvalho, s. j., na 
residencia do finado e na egreja 
do Bom Jesus.

A ’ beira do tumulo fallou o 
joven Eugênio Fonseca Junior, 
enaltecendo as qualidades do 
morto.

Paz á sua alma e pezames á 
exraa. familia enluctada.

IRMANDADE DE
SANTO ANTONIO 

Amanhã, primeiro domingo do 
mez, haverá na igreja Matriz, 
ás 10 horas, a missa da Irman 
dade de Sto. Antonio.

A secretaria 
Angelina Francisco

(Secção masculina)
O abaixo assignado pede a 

todos os Irmãos de Sto. Antonio 
comparecerem amanhã ás 10 
horas na igreja Matriz, para 
incorporados e revestidos das 
respectivas insígnias assistirem 
a missa compromissal da Irman- 

ade.
Outrosim avisa que ás 5 horas 

a tarde haverá no lugar do 
stume reunião para a qual 
mbem pede o comparecimento 

e todos.
Josè San/oro

DONATIVOS AO ASYLO
Fizeram donativos ao Asylo 

os senhores :
Dr. Vicente de Almeida Sam­

paio, 2 saccas de café.
Revmo. Sr. P. Reitor do Col- 

legio de S. Luiz, 3 cobertores.
Domingos Sciamato, 1 sacco 

de batatas.
Antonio Guilhertne, 1 alqueire 

de farinha.
João Baptista Portella, 100 

litros de fubá.
Vitorino Daldon, meio alquei­

re de arroz.
Joaquim da Fonseca Bicudo, 

1 capado.
Joaquim Dias Galvão, 1 ar­

roba de fumo.
Que Deus Nosso -Senhor re­

compense nesta e n'outra vida 
a essas almas caridosas que não 
se esquecem dos pobres asyla- 
dos.

A Lombrigueira do pharmaceu-
! tico chimico Silveira é o medica 
' mento seguro para lombrigas. 
Encontra-se em todas pharmacias

Movimento «lo correio
Accusa o seguinte o movimen 

to da agencia postal desta cidade 
durante o mez findo :

Receita
Renda do correio 1:1151860
Montepió 35$686
111 vales emit. 10:008$500

midades da ilha Sumatra, dizem 
que de seis mezes a esta parte 
apenas cahe a noite, a umas 
sessenta milhas d’aquella surge 
do mar uma extensa ilhota, cu­
jo relevo vae até uns duzentos 
metros de altura, e a qual como 
que foge deante dos navios que 
avançam para ella.

Nas noites sem luar, os na­
vegantes veem-na como uma 
enorme massa escura, que, sob 
a claridade da lua toma uma 
côr pardacenta.

O primeiro abalo fez-se sentir 
ás 7 goras da noite. Alguns mi­
nutos antes tinham os gallos 
cantado. Como se sabe, o canto 
de gallo a tarde eqüivale a um 
grito de alarme . . . E, mais de 
meia hora antes, já os cães ui­
va vam sinistramente . . .

A  maior parte dos animaes 
tem singulares presentimentos. 
Pouco antes de se declarar um 
dos últimos cataclismos que fla 
gellaram o sul da Italia, notou-se 
que as andorinhas e outras aves 
que tinham ninhos nos telhadosPer mais que os navios a per- 

sigam, a referida ilha foge d e - df  casas,os abandona ram affii- 
ante delles como uma nuvem e ctarnepte e se elevaram a gran- 
quando começa a surgir o dia ^  altura. E emquanto durou 
vae sumindo pouco a pouco d e ( °  phenomeno scismico, todos

A 1 AnnAâi vxnnfinvAPi rt a I ro  tt n rv̂  a n  a>hi

novo nas profundezas do mar 
para emergir dellas na noite se­
guinte.

Muitos mercantes, cheios de 
terror, ja não querem seguir na 
direcção em que a ilha fantas­
ma começa a apparecer.

esses passaros soltavam os gri­
tos mais dolorosos e estridentes.

^ (T e l Tx IR  DE NOGUEIRA do 
pharmaceutico Silveira é precio­
so nas moléstias da pelle.

O exercito turco
Ate ha1 pouco o serviço mili- 

tar na Turquia era theoricamen- 
te obrigatorio para todos os mu- 
sulmanos, ao passo que os chris- 
tãos estavão excluídos do exer­
cito. Mas, como o numero dos 
últimos na Turquia européa ex­
cedesse o dos musulmanos . . . . 
f3.500.000 por 2.500.000) e para 
mais habitando na Turquia asia- 
tica tres milhões e meio de 
christãos, aquella excepção de 
caracter religioso prejudicou o 
poder militar no império otto- 
mano. Na Arabia não existe o 
serviço obrigatorio e estão isen­
tas também do serviço militar 
as tribus arabes e kurdas da 
Asia menor, assim como o dis- 

tivo , 63; do urinário, 2; se* tricto de Constantinopla. Esta- 
p ticem ia  puerperal, 1 ; affec* j vam pois calculados os effectivos 
ções da pelle, 2 ; deb ilidade d°  exercito turco em uns onze

f  o. 1 • milhões de súbditos das diversascongênita, 3; senilidade, 1J relií>.iõeg
m orte vio lenta, 6 ; suicidio, J r̂0 n0vo regimen reconheceu- 
1 ; outras moléstias, 5 ; moles* se a vantagem de incorporar no

O rheumatismo moléstia que 
mais acabrunha a humanidade, 
como por encanto usando-se o 
Elixir de Nogueira do pharmaceu 
tico chimico Silveira.

Durante a semana finda 
falleceram em S. Paolo 179 
pessoas victimadas, por sa­
rampo, 1; gripe, 1; febre 
typhoide, 16, lepra, 2; erysi- 
pela, 1; impaludismo, 1; tu­
berculose, 9; septicimia, 2; 
syphilis, 1; cancro, 6; affec 
ções do systema nervoso, 9; 
do apparelho circulatório,16; 
do respiratório, 31; do diges*

tias mal difinidas, 1.
Das fallecidas eram do 

sexo masculino 83 e 9 3 d o ! « m decreto pelo qual é consi-
derado estensivo o serviço mi-

exercito os christãos e com data 
de agosto de 1909 publicou-se

feminino, 126 nacionaes e 53 
extrangeiros; 75 menores de 
dois annos.

Houve na mesma semana 
293 nascimentos,52 casamen* 
tos, e 18 nascidos mortos. 
Vaccinações contra a vario* 
la 1.262; contra a febre tv* 
phoide. 2.354.

Mercado Muiiieipal
O Mercado municipal des­

ta cidade teve o seguinte 
movimento durante o mez 
passado.

lrtar obrigatorio a todos os turcos 
sem distincção de crenças reli­
giosas. Mas essa modificação 
introduzida na lei do recruta­
mento teve na pratica extraor­
dinárias difficuldades.

O serviço começa para os tur­
cos quando completam vinte 
annos e dura outros Wnte.

O serviço no activo, chamado 
“ nizan“ é prestado por um es­
paço de nove annos e pela fórma 
seguinte: tres annos nas fileiras 
e seis 11a reserva. Sem embargo, 
na pratica póde prolongar-se 
esse periodo. Passa logo 0 sol­
dado a fazer parte do “ Redif“ ,

mentos dessa arma, formados 
com recrutas das tribus arabes 
da Asia Menor.

Quanto ao “ Hanstarfiz“  é 
pouco efficaz 0 seu concurso 
como se pôde comprovar recen­
temente na guerra balkanica.

As divisões do “ Nizam“  estão 
constituídas normalmente por 
tres regimentos de linha, um 
batalhão de “ escopeteros“ e seis 
a nove baterias de campanha. 
Cada regimento de linha com­
põe-se de tres batalhões e por 
conseguinte são dez os que for­
mam a divisão. A  artilharia 
organiza-se com baterias de qua­
tro canhões de tiro rapido ou 
de seis peças de modelo antigo. 
Um corpo de exercito compõe- 
se de duas ou tres divisões, uma 
brigada de cavallaria, tres bate­
rias de morteiros, seis baterias 
de montanha, um batalhão de 
engenharia e uma companhia 
de telegraphia.

Ha no “ Eizan“  40 regimentos 
de cavallaria de cinco esqua­
drões cada um, além dos 24 
regimentos já  mencionados.Cons- 
tituem as divisões do “ Fedif“  
sete a doze batalhões.

Ha tambem uma guarda de 
22 companhias e 42.000 gen- 
darmes.

Os effectivos do exercito turco 
em tempo de paz são de 230.000 
hcmens.

A p o l o g o s  I n g l e z e s

Entre vãTTüF~e~~ Interessantes 
apologos inglezes ha um relati­
vo a profissões que um homem 
deve escolher para os filhos.

Conta-se que certo inglez, de­
sejando conhecer a vocação de 
seu filho,encerrou-o em um quar­
to, com uma Biblia, uma maçã 
e uma moeda de ouro. Poucas 
horas depois elle se dispunha a 
abrir a porta : si 0 filho estivesse 
a ler a biblia seria «clergyman» 
se tivesse comido a maçã seria 
fazendeiro, e se a sua attenção 
tivesse fixada na moeda, seria 
banqueiro. $

Quando 0 pae penetrou no 
quarto,achou 0 menino sentado 
sobre a biblia, tendo no bolso a 
mosda de ouro e devorando a 
maçã. Depois de pequena hesi­
tação ̂  o inglez achou que 0
filho devia seguir a carreira^....
política.

Recebido de aluguel de ou segunda linha, em que per- 
quartos rs. 1S5$. Recebido manece outros nove annos e 

1 , , finalmente ingressa por dois an-
durante o mez de accordo nos no « Must&ahfiz«  F
com o livro de entradas ( Qs reservistas estão sujeitos a 
321.700, sommando tudo rs... uma convocação annual para
456$700.

— Faz annos no dia

. tomar parte em manobras du­
rante seis semanas e os que 

do cor- permanecem no “ Redifi* têm a
rente, a menina Conceição, filha mesma obrigação um mez cada 
do sr. Francisco Ferreira Alves . 1 Cois annos. Os recrutas do con­

tingente. annual, que excedam

Fcsia do 1*T. S. da Conceiçálo
Iniciou*se no domingo pas* 

sado com grande concurren* 
cia, na egreja do Bom Jesus, 
a novena em preparação á 
festa da Immaculada Concei' 
ção.

Na próxima segunda fer 
ra vespera da festa, haverá 
retreita pela corporação mu* 
sical «30 de Outubro».

No dia 8, pelas 7 1\2 da 
manhã, haverá na mesma 
egreja missa de cominunhão

Despeza 
Pago ao pessoal 
85 vales pagos
2 vales sem valores 
Saldo remettido

11:159$046

2:059$999
5:778$800

30$180
3:290$067

11:159$046

Registro civil
Foi 0 seguinte 0 movimento 

do cartorio de i-ogistro civ il du 
rante 0 mez passado : 
Nascimentos 62
Óbitos 32
Casamentos 9

ILH A  MYSTERIOSA 
Os commandantes dos navios 

que fazem viagens pelas proxi*

“ O COLLEGIO“
Esta importante revista litte-

0 numero pedido para completar 
| o numero do activo, constituem

raria, orgam dos alumnos do uma reserva especial, fazendo 
Collegio S. Luiz, desta cidade, j exercícios que duram nove me- 
apresentou-se-nos chic em seu (zes no primeiro anno e trinta 
ultimo numero do corrente, re
pleta de artigos de assumptos 
varios, nitidamente impressa, es­
tampando entre varios clichês 0 
de S. Luiz Gonzaga, padroeiro 
do Collegio, Coração de Jesus e
de Sua Santidade Bento XV. í  pertencem os que por diversas

causas não prestaram serviço

dias nos annos successivos.
O “ Rcdif“  divide se em duas 

classes. Compõem a primeira os 
que têm estado tres annos no 
activo e cumpriram os seis de 
‘reserva activa“  : e á segunda

O INSTINCTO DOS 
ANIMAES 

Por occasião do recente terre­
moto da Secilia mais uma vez 
se verificou a singular faculda­
de pela qual os animaes presen 
tem esses cataclismos.

Quando ainda nada deixada 
prever a terrivel convulsão que 
destruiu tantas povoações, ja os 
animaes davam signal de um al­
voroço e inquietação, que os 
habitantes notaram, sem porém 
lhe ligar maior importância. 
Depois da catastrophe ’ é que 
viram o seu erro.

nas fileiras e passam ao “ Redif“ 
com uma superficial preparação 
militar.

Na paz 0 “ Redif“  compõe se 
de pequenos núcleos independen­
tes que aliás podem constituir 
um corpo de exercito. As forças 
do “ Redif“  são exclusivamente 
de infantaria, mas nas mobili­
zações aggregam-se-lhes forças 
de cavallaria e de artilharia 
que não sejam indispensáveis no 
“ Nizam“ .

A cavallaria “ Harnidich‘ ‘ foi 
supprimida e em troca organi- 
zou-se uma milicia de 24 regi­

H o r a s  a m e n a s  

Juiz : O senhor é accusado de 
ter aberto com chave falsa a 
porta de uma loja de fazendas ?

Rèu  : EJ verdade, confesso; 
mas 0 fiz só para cumprir os 
desejos de minha defunta m^e, 
que desejava que eu íbrisse uma 
loja de fazendas . . .

Um amigo ao medico.
— Não imaginas que dor de 

cabeça me causaram as batatas 
de hontem !...
--E'tratar de não as comer mais.
— Eu não as comi,recebi-as du­

rante a conferência do podrecca.

Num club :
— Com que então teu pae den 

agora em dissipar tudo 0 que 
tem ? !

— E’ verdade, meu‘amigo.
Si aquelle homem não tivesse 

vindo ao mundo, eu teria hoje 
uma fortuna immensa.

AGRADECIMENTO 

E CONVITE

Maria das Neves Grellet, filhos 
e netos, agradecem do intimo 
d’alma a todas as pessoas que 
se dignaram acompanhar até a 
sua ultima jazida os restos mor- 
taes do seu sempre lembrado 
esposo, pae e avó CARLOS 
GRELLET. De novo convidam 
os seus parentes e pessoas de 
amizade para assistirem a missa 
de 7 .o dia que por alma domes- 
mo extincto mandam celebrar 
na quarta feira 9 do corrente, 
ás 7 h.da manhã,na igrejaMatriz.

Por mais esse acto de religião 
e caridade desde já se confessam 
penhorados.

Ytú, 5 12— 1914,



DR. BRAZ BICUDO
—— — ==p.

M E D I C O  E  O P E R â D O R
Moléstias das vias urinários e do apparelho di­

gestivo, ingeccões endo venosas de 606 e 914 ab­
solutamente sem dor para cura da syfilis e boubas. 
CONSULTORIO E RESIDENGIA R. do Commercio, 11

Y T U

eiisilo Xossa senlior;i «1e 
liO u rdes

á rua S. Clemente, 148 
dirigidas pelas Irmans de Lour- 
des. Casa bem situada, tratamen­
to de primeira ordem, vida em 
familia, almoço as 11  horas, 
jantar as 6 horas. Fecha-se a 
porta da entrada as 9 horas da 
noite.

Missa e benção do SS. Sacra­
mento todos os dias, (srm o me­
nor constrangimento as pensio­
nistas.)

Sollicitude das próprias religi- 
soas ern caso de perturbação de 
saude.

As mães que tenham de per- 
mittir as suas filhas moças a re­
sidência no Rio, por motivo de 
trabalhos e estudos, poderão dis- 
cansando o espirito e o cojação 
materno, hospedal-as na Pensão 
Nossa Senhora de Lourdes.
Só se e recebem senhoras, e pe- 
de-seque essas tragam uma a- 
presntação de pessoa conceitu

C a sa s  á  v e n d a
Vende-se nesta cidade, uma 

ou duas Casas, á rua 13 da 
Maio, descida do largo da 
Caixa d’Agua.

Para tratar com o proprie’ 
tario Henrique Repupilli, no 
Collegio São Luiz.

i Br. Luiz Catão dos Santos Süvn a  i

i Dr. Luiz Catão dos Santos Silva 3  
I diplomado pela Faculdade JcFç 

Rio, ex-interno dos hospitaes,
! medico da Santa Casa e da B e-to  

nefioencia Portugueza de Pe- E  
lotas, etc., etc. [ j j

Attesto que em minha clinica CZ 
emprego com optimo resultado 0^3 
E lix ir de Nogueira, formula do^Cj 
pharmaceutico chimico João dajr-i 
Silva Silveira.

Não hesito em recommendal-o 
aos que soffrem, porque oonside-53 
ro um preparado que sobrepuja [Hj 
todos os similares, constituindo 
um a especialidade pharmaceutica cri 
a que a scieneia medica deu o seu 

l beneplácito.
I ^Pelotas. 5 de Novembro de 1912. É  

,Dr. Luiz Catão dos Santos Silva 

(F irm a reconhecida).

O Elixir de Nogueira do phar­
maceutico Silveira, é procurado 
na Africa @ na Italia..

MADAME BAUDON ISspecia 
lista em 
P aris

Cintos abdominais— Nova 
espalda de segurança— CoP 
letes especiais para doença 
do estomago— U L T IM A  no 
vidade em colletes de toilet. 
Representante nesta f praça

FN. Filho

e t & E w m m m a m á m

«Vinho CREOSOTADO» do 
pharmaceutico chimico João da 
Silva Silveira cura a tuberculose 
até o 2o. gráo.

DR- ANTONIO BICUDO
Clinica Medica

CONSULTORIO

E  RESIDENGIA

Rua Direita 55

Attende aeliaiianda 
í\ q n sã S quer hora

< L
TELEPHONE 87

Attesto que estando soffrendo)jr 
por espaço de oito annos, de dar- 
thros no pescoço e faces, u s e ig  
nesse periodo diversos medica-53 

Jumentos indicados para tal m oles-E  
I—! tia, sendo todos de effeitos nega- 
K t iv o s .  m
i—1 A  conselho de meu marido, <4-, 
53 Luiz Rego Sobral Campos, usei 
£ o  preparado E lix ir  de No.guevra.qhJ 
[V, do pharmaceutico João da Silva 53 
py Silveira, *e com tres vidros fiquei 
p i  radicalmente curada. b ]
J=§ Por ser verdade, podem fazei 
L-) desta o uso que convier. X/
Ücj Estado de Pernambuco —  Gra 5? 
3  vatá, 29 de Abril de 1913. ' E

Maria Brandina Campos. 

(F irm a reconhecida)* i

O ^ - S ^ .  S - A ^ T O Z E S O  j£

R e lo jo a r la  e Joalheria  1TAL.O SÜISSA

Rua do Commercio, N. 26— YTU '
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e 

joias de todas as qualidades e preços, trabalho solido 
e garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta 
cidade dos afamados relogios Zenith e Chrometro íris, 
e tem tambem dos fabricantes Roskopf Patente. — 
Omega— Àurea— e Leonidas— a preços de S. Paulo. 
Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. 
Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con­
certam-se machinas de escrever e Grammophones 

Grande e variado sortimento em artigos de phan 
tasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH  eOMJEGA 

Y tú — ESj.. de S. Pau lo  —  José Santoro

i
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Comprai uma vez e vos tornareis nropagandista
DO AFAM ADO CALÇADO C L i L B Z :  
G rande stock de calçado para senhora, senhoritas, 

homens e criançasUNICOS AGENTES NESTA 
CIDADE : AO B o m  G os to  

G on xagu  X o v e l l i  C o m p . Rua do Commsrció, n . l l
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Fistulas, eczemas,ozena, ura 
rapida pelo Elixir de Noguei. 
o primus inter-pares dos depura 
tivos do sangue.Exija-se sempre 

f o nome do autor, pharmaceut-

0  Elixir de Nogueira, do phar 

maceutico chimico SILVEIRA,ó 
depura ti vo de maior procuraá 

ncontrado em todo o Braízil
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co chimico J. da Silva Silveira venda nesta cidade.

DEPOSITO DE M ADE1RIS
D a  S e r ra r ia  S A N T A N N A

LARGO S. FRANCISCO 
Acceita-se qualquer 

serradas
Vigamento de peroba a

N. I TE LE PH O N E
Ciicommenda de madeiras 
e apparelhadas 
18 X  8, metro linear
17 X 8, „ n

Caibi^s
Ripas

17
17
16
16
16
12
1 0
7

X  7, 
X  6, 
X  8, 
X  7, 
X  6, 
X  6,
x 7,
X  5,

„ ,, com 20 palmos, duzia
R ipas de peroba,2 dnzias(com 2© palm os) 
r i Calhros cnrtos, a  50 réis o palm o.
Taboas para soalhos, apparelhadas, duzia 

„ „ forro, apparelnadas,largas, duzia
a ii _ii ii estreitas, dus.
,, de jequitibá (30 cents. por 1 poil.),duz. 
T aboas refugas,para todos os preços.

1$000
$950
$850
$800
$900
$800
$700
$600
$550
$290

2$800
2$4oo

16$000
16$000
9$500

30$000

TIJOLOS E TELHAS
J o ã o  F e r r a z  de A lm e i d a  P r a d o  s o b r i n h o  

p a r te c ip a  a  seu s fr e g u e z e s a o  p u b lico  em  g e r a l  
q u e  p o d e m  d e ix a r  s e u s  pedidos de tijo lo s  e é 
te lh a s  n a  r e d a ç ã o  d aF ederaç ã o ,L a r g o  da M atriz  

entrada r u a d a  fiu ita i.d a  
P a r t e c i p a  m a is  q u e  v e n d e  os tijo los a -34,$000 
as telhas a  Sofooo postas n a o b r a  d e n tro  da ci 
dãde. M a te r ia l  b o m

FABRIGa d e  l ü v a d s p e l g ã
Especialidade em Luvas paraCasamentos^aSs,etc. 

Aprompta cnemuda. c«!M, t.da a ,»«rfeiç a « brevidade

Kua de S. Bento, 18B—-Telephone 1268— S,PAULC'*"e a i 1 ^8

A n to n io  de S o u za  M a r t in s

Preserva-se o rheumatismo que 
ataca a velhice, usando na moci­
dade o Elixir de Nçgueira.

Lombrigueira do pharmaceuti' 
co Silveira,especifico preciso em 
todas as casas de familia.


